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N
o período de uma semana
entre 12 e 17 de Junho
desapareceram quatro
personalidades que mar-

caram de forma excepcional o Século
XX português. Pela importância que
tiveram para a vida pública portugue-
sa é indispensável que se recorde aqui
as suas distintas figuras. Um quinto
acontecimento, o nascimento da Fun-
dação Champalimaud pelo seu poten-
cial impacto positivo no desenvolvimen-
to futuro da ciência e investigação, me-
rece uma referência neste editorial.
Começando pelos falecimentos:

Vasco Gonçalves (1922-2005),1 o co-
rajoso militar de Abril e mais tarde pri-
meiro-ministro durante o PREC, foi sem
dúvida uma personagem controversa,
quer pelo estilo, quer pelas ideias que
expressava nos seus discursos inflama-
dos. Independentemente das convic-
ções de cada um, temos para com ele
uma enorme dívida de gratidão pelo seu
contributo para a reintrodução da de-
mocracia em Portugal. Ajudou a dar ao
País uma nova oportunidade de se inse-
rir no grupo das nações civilizadas e
democráticas; mesmo que o decurso
dos acontecimentos nos tenha levado
mais tarde para a situação complicada
em que hoje vivemos, sem dúvida que,
sem ele e os seus companheiros de ar-
mas, Portugal estaria ainda bem pior. 

Álvaro Cunhal (1913-2005),2 foi um
vulto notável da vida política nacional,
afirmou-se pela sua personalidade, pelo
seu trabalho incansável como opositor
ao regime ditatorial, como líder partidá-
rio, como escritor e mesmo como artista
plástico. Dotado de um excelente senti-
do de humor e de uma enorme persis-
tência e coerência de ideias não deixou

indiferentes os que o conheceram. Per-
sonagem política admirável, Álvaro Cu-
nhal deixou aos seus companheiros de
partido um apreciável legado teórico e
constituiu uma figura mítica, quase len-
dária, que influenciou de forma defini-
tiva a democracia e a vida política portu-
guesa de boa parte do século XX. Ape-
sar de se ter retirado da cena pública
há já alguns anos o seu desaparecimen-
to em 2005 foi, sem dúvida, um mo-
mento de grande impacto.

Eugénio de Andrade (1923-2005),3

foi um eminente homem de letras e de
cultura. Nasceu em Póvoa de Atalaia,
Fundão em 1923 e fixou-se no Porto
em 1950, cidade a quem dedicou al-
guns das suas poesias. Foi inspector
dos Serviços Médico-Sociais entre 1947
e 1983. Publicou numerosos livros de
poesia, obras em prosa, antologias, ál-
buns, livros para crianças e traduções
para português de grandes poetas es-
trangeiros. Muitos dos seus livros estão
traduzidos e publicados em diversas
línguas e países. Com a morte de Eu-
génio de Andrade, a cultura e as letras
ficam mais pobres.

Corino Andrade (1906-2005) foi cer-
tamente um dos mais destacados neu-
rologistas portugueses, tendo sido o
primeiro investigador que identificou e
descreveu a «doença dos pezinhos»,
uma nova entidade clínica que mais
tarde se viria a designar por Polineuro-
patia Amiloidótica Familiar ou PAF. 4

Natural de Moura no Alentejo, Cori-
no Andrade licenciou-se em Medicina e
Cirurgia em Lisboa onde estagiou com
os professores Egas Moniz e António
Flores. A partir de 1931 trabalhou nos
Hospitais Civis de Estrasburgo, na Clí-
nica Neurológica dirigida por Barré.
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Mais tarde é nomeado chefe de clínica
e assume a chefia do Laboratório de
Neuropatologia. Passou seis anos na
capital da Alsácia (1931-1936).

Em 1936 Corino Andrade seguiu
para Berlim onde trabalhou com Oskar
Vogt, o famoso professor alemão de neu-
rologia e neurocirurgia que dirigia o Ins-
tituto Marx Planck. Regressado a Portu-
gal, tentou inicialmente arranjar traba-
lho em Lisboa mas, por sugestão de
Egas Moniz, acabou por se radicar no
Porto, cidade onde viveu até morrer. Em
1938 foi contratado como neurologista
pelo Hospital de Santo António. Foi aí
que mais tarde criou e dirigiu o Serviço
de Neurologia a partir do início da dé-
cada de 1940.

Em 1939 Corino Andrade observou
uma mulher da Póvoa do Varzim, de 37
anos, que tinha a «doença dos pezi-
nhos». Utilizando os seus admiráveis
conhecimentos clínicos e uma espanto-
sa capacidade de observação e discerni-
mento constata que aquela senhora ti-
nha uma história clínica que não se en-
quadrava em nada do que se conhecia.
Acaba por descrever uma nova entidade
clínica autónoma mais tarde conheci-
da por Polineuropatia Amiloidótica Fa-
miliar e também por «Doença de An-
drade» e publica em Setembro 1952 na
revista Brain o artigo «A Peculiar Form
of Peripheral Neuropathy».5 A paramilói-
dose (Polineuropatia Amiloidótica Fa-
miliar) é uma doença neurológica típi-
ca das regiões piscatórias do Norte e
Centro de Portugal que veio igualmente
a ser identificada noutras regiões li-
torais do Mundo como o Japão e Sué-
cia. É uma doença autossómica do-
minante e tem como causa a presença
de uma mutação no braço longo do cro-
mossoma 18 do gene que codifica a
transtirretina.

Corino de Andrade foi, para além de
um ilustre cientista, uma pessoa que
nunca se coibiu de dizer o que pensa-
va, fazendo críticas públicas à ditadu-
ra de Salazar, o que lhe valeu a perse-

guição da PIDE (a polícia política do Es-
tado Novo) e a prisão em 1951. Como
opositor ao Estado Novo, fez parte do
núcleo de homens de ciência do Porto,
entre os quais se destacaram figuras
notáveis, como Abel Salazar e Ruy Luís
Gomes. 6

Mais tarde, ao lado do professor Nu-
no Grande, foi um dos impulsionadores
da criação, na Universidade do Porto, do
Instituto de Ciências Biomédicas Abel
Salazar (ICBAS) tendo feito parte da res-
pectiva Comissão Instaladora, entre
1974 e 1980. As suas actividades, cien-
tíficas e cívicas, mereceram-lhe várias
distinções e prémios ao longo da vida.

Ao saber da morte de Corino de An-
drade, Henrique Botelho enviou uma
mensagem por e-mail que aqui se re-
produz pelo seu significado especial:
«Muito embora constituam desapareci-
mentos previsíveis pela própria ordem
natural da vida, convenhamos que ‘A
Gadanha’ anda particularmente activa
neste últimos tempos. Hoje foi o Dr. Co-
rino de Andrade que se foi embora. Fi-
camos mais sós. Perdemos um notável
Médico, Investigador, Cidadão e Homem
Livre. Ficamos mais entregues a nós
próprios.»

Consciente da importância da figura
de Corino Andrade, a RPCG entendeu
homenagear de forma especial a sua
pessoa através de uma capa que evoca
a doença por ele revelada e de um tes-
temunho pessoal de um neurologista
que teve o privilégio de o conhecer e de
trabalhar com ele. Obrigado Mestre
Corino!

A Fundação Champalimaud nasci-
da a 15 de Junho de 2005, um ano após
a morte de António Champalimaud,
tem como objectivo a investigação cien-
tífica na área da biomedicina. O em-
presário doou 500 milhões de euros
para que a Fundação pudesse desenvol-
ver, apoiar e promover a ciência em Por-
tugal. 

A «Fundação D. Anna de Sommer
Champalimaud e Dr. Carlos Montez
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Champalimaud», seu nome oficial, é
presidida pela ex-Ministra da Saúde
Leonor Beleza, que declarou na sessão
de apresentação pública que se trata de
«uma instituição de formação, de pres-
tação de cuidados e de investigação,
que demonstre a possibilidade, também
entre nós, de fazer investigação num
ambiente de ética, humano e tecnica-
mente muito exigente».7 A sua localiza-
ção e modelo de funcionamento não es-
tão ainda definidos. A fundação pre-
tende ainda «um relacionamento cien-
tífico intenso» com todas as instituições
científicas portuguesas que fazem in-
vestigação em biomedicina. 

A organização instituirá ainda o Pré-
mio Champalimaud de Ciência, de pe-
riodicidade bienal, que será atribuído a
instituições de qualquer país do mun-
do que se destaquem na investigação
das «doenças que afectem a visão».

Nas notícias vindas a público na ceri-
mónia de lançamento da Fundação fica-
nos a ideia de que, mais uma vez, exis-
te sobretudo interesse e disponibilidade
para financiar a investigação nas ciên-
cias biomédicas, na genética ou na
biologia molecular. Como sempre, nada
foi dito sobre o fomento da investigação
na área clínica. Atendendo à sua dimen-
são, Portugal contribui anualmente
com uma boa quota para a investigação
nas ciências básicas publicando um ra-
zoável número de artigos nas revistas
internacionais dessas disciplinas. A
maior carência que se verifica é, no en-
tanto, na produção científica na clínica
e epidemiologia, bem assim como nas
ciências sociais. Com o desaparecimen-
to da Comissão de Fomento de Investi-
gação, mais um legado do anterior Mi-
nistro da Saúde Luís Filipe Pereira, é
cada vez mais difícil conseguir financia-
mento para a investigação. Que enti-
dade está disponível para solucionar
este problema?
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